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Resumo 

Os comportamentos em saúde são uma consequência das condições sociais e do ambiente em que as pessoas 

nascem, crescem, vivem, trabalham e envelhecem; pais com higiene bucal deficiente tem mais chance de seus filhos 

apresentarem higiene deficiente o desenvolvimento das duas doenças bucais mais prevalentes, cárie e periodontite. O 

objetivo deste estudo foi descrever e comparar os resultados dos questionários de saúde bucal do SAYCARE aplicado 

aos escolares e seus respectivos pais. Para os pais foram enviadas perguntas relacionadas a saúde bucal dos filhos, 

como também perguntas sobre a própria higiene bucal. Os resultados sugerem que o comportamento e hábitos dos 

pais influenciam na saúde bucal de seus filhos. Verificou-se que tanto o auto relato dos pais quanto dos filhos reportam 

conhecimento de atitudes saudáveis de higiene bucal,estando as respostas de acordo entre eles.  
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Introdução 
A história de saúde/doença dos pais pode interferir na 
saúde de seus filhos; pais com higiene bucal deficiente 
tem mais chance de seus filhos apresentarem higiene 
deficiente o desenvolvimento das duas doenças bucais 
mais prevalentes, cárie e periodontite. O objetivo deste 
estudo foi descrever e comparar os resultados dos 
questionários de saúde bucal do SAYCARE (South 
American Youth/Child Cardiovascular and 
Envioronmental), aplicados aos escolares de escolas 
públicas e privadas e aos seus respectivos pais. 
 
 

Resultados e Discussão 
A amostra consistiu em 73 escolares de Teresina e São 
Paulo que passaram por um exame bucal e após isso, 
responderama três perguntas. Para os pais foram 
enviadas perguntas relacionadas a saúde bucal dos 
filhos, como também perguntas sobre a própria higiene 
bucal. Para os pais foram enviadas perguntas 
relacionadas a saúde bucal dos filhos, que também 
responderam por si. 82,20% (n=60) dos escolares 
afirmaram escovar os dentes 2 vezes ao dia, o que foi 
confirmado no questionário dos pais 81,43%(n=57); 
Nenhuma das crianças responderam que não escovam 
os dentes 100%(n=73), o que foi confirmado no 
questionário dos pais; 17,80%(n=13) das crianças 
responderam que escovam os dentes pelo menos 1 vez 
ao dia e foi confirmado 17,51%(n=11) dos pais; 
72,60%(n=53) de alunos responderam que não comem 
antes de dormir após a escovação dos dentes. No 
questionário que os pais responderam sobre a saúde 
bucal deles, a amostra consistiu em 70 pais, sendo que 
98,57%(n=69) afirmaram escovar os dentes 2 vezes ou 
mais ao dia, 1,43%(n=1) pai respondeu escova nem todo 
dia. 56,16%(n=41) dos pais responderam usar fio dental 
2x ao dia, 34,25%(n=25) dos pais responderam usar o fio 
dental 1 vez ao dia e 9,59%(n=7) afirmaram não usar fio 
dental. 
 
 
 

Conclusões 
Esses resultados sugerem que o comportamento e 
hábitos dos pais influenciam na saúde bucal de seus 
filhos. Verificou-se que tanto o auto relato dos pais 
quanto dos filhos reportam conhecimento de atitudes 
saudáveis de higiene bucal,estando as respostas de 
acordo entre eles. Estes dados revelam que os 
questionários reproduzem respostas satisfatórias sobre o 
mesmo comportamento de escovação dentaria entre pais 
e filhos. 
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